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			Capítulo 1 

			 

			Inglaterra – final do verão de 1388

			 

			O ODOR do quarto de parto a sufocava. 

			O fogo crepitava e fervia a água, aquecendo a manhã de agosto. 

			Ela abriu a cortina que encobria a janela do castelo para respirar o ar fresco. Com certa nostalgia observou o sol brilhando. Talvez mais tarde pudesse pegar um cavalo emprestado e sair para um passeio. 

			– Jane! 

			– Sim? – respondeu ela soltando a cortina. 

			– A dor passou. Solay precisa beber alguma coisa. 

			Jane seguiu até a pia no canto e encheu uma caneca com água fresca. Devia ter percebido as necessidades da irmã e a atendido antes. Era como se lhe faltasse um instinto nato que outras mulheres pos-suíam, algo que lhes sussurrava o que devia ser feito. 

			O papagaio de Solay andava pelo poleiro, as penas verdes do pescoço eriçadas, dizendo: 

			– Jane! Jane! – O chalrear da ave soava como uma acusação. 

			Jane se virou para a cama onde a irmã jazia com a barriga alta como uma montanha. As dores vieram em ondas sucessivas durante a noite inteira, dando a Solay pouco tempo para se recuperar. Seu cabelo longo e escuro estava preso e trançado, e os profundos olhos violeta, vermelhos. 

			Justin, o marido de Solay, afastou a cortina que cobria a porta, mas não entrou no aposento. 

			– Como está ela? Posso fazer alguma coisa? 

			Solay abriu os olhos e acenou, mal conseguindo levantar a mão. 

			– Saia… Não estou arrumada para ser vista. 

			A mãe das duas foi até a porta e o empurrou para fora. 

			– Volte para a sala. Jogue xadrez com seu irmão. 

			– É sempre assim? – perguntou ele sem sair do lugar. 

			Jane mal o ouviu sussurrar. 

			– O nascimento de Solay foi parecido – respondeu a mãe sem se preocupar em baixar a voz. – Disseram que foi a noite mais curta do ano, mas para mim foi a mais longa. 

			– Mas já faz muito tempo. 

			A certeza da sogra não aplacou o medo estampado no rosto de Justin. 

			– E ainda vai demorar mais um pouco. Esse é o trabalho de uma mulher. Se quiser fazer algo de útil, vá acordar a parteira. – E ao tocar o braço dele, sussurrou: – E reze para a Virgem Maria. 

			Jane deu um passo à frente, querendo segui-lo, mas ele era um homem, portanto, livre para fazer o que quisesse. Era ela que estava com vontade de ir acordar a parteira, ou jogar xadrez, ou inspecionar os documentos legais de Justin, para o que sempre tinha a permissão dele. Na verdade, queria estar em qualquer lugar, menos ali. 

			– Jane! Onde está a água? 

			Ela voltou para a borda da cama e estendeu a caneca. Solay, que mal era capaz de manter os olhos abertos, acabou esbarrando na mão de Jane e derrubando a água toda na cama. 

			Solay se surpreendeu. 

			– Veja o que aconteceu! – ralhou a mãe olhando preocupada para Solay. 

			E Jane soube que falhara de novo. 

			– Veja! – gritou o papagaio. – Veja! 

			– Quieto, Gower! – repreendeu Jane. 

			Em seguida, tentou enxugar, mas esbarrou na barriga de Solay, e a mãe tirou o pano de sua mão. 

			– Deite-se, Solay. – Ela procurou secar o lençol molhado, sem tocar na filha. – Descanse. Vai dar tudo certo. 

			– É sempre assim? – indagou Jane, sussurrando, quando a mãe devolveu-lhe o pano. 

			– O nenê já vai nascer – respondeu a mãe, baixinho. 

			Jane torceu o pano sem saber que atitude tomar, receando fazer alguma coisa errada e querendo apenas fugir dali. 

			– Vou buscar panos limpos. 

			– Não saia. – O pedido de Solay surpreendeu Jane. – Cante para mim. 

			Advertindo Jane com o olhar, a mãe foi para o corredor à procura de uma criada e de panos limpos. 

			Jane tentou entoar as primeiras notas de “Summer Is Icumen In”, mas a voz ficou presa na garganta. Ela, então, olhou para Solay, indefesa. 

			– Nem isso consigo fazer direito. 

			– Não se preocupe. Gosto de ter minha irmã caçula por perto. – Solay estendeu a mão, e Jane a segurou, olhando para os dedos trançados. 

			Os de Solay eram finos, brancos e delicados. Solay representava tudo o que uma mulher devia ser: linda, graciosa, hábil e obsequiosa. 

			Tudo o que Jane não era. Suas mãos eram quadradas e ásperas. Os dedos, curtos e grossos, só estavam limpos, sem o cheiro de sujeira e cavalos, porque a parteira insistira que lavasse as mãos antes de entrar no quarto de parto. 

			– Você está bem? – Jane quis saber, quando a irmã apertou sua mão. 

			– A dor é suportável. – Solay esboçou um sorriso fraco. – Mas acho que terá de receber seu futuro marido sem mim. 

			Marido. Um estranho para quem teria de submeter a vida. Jane se esquecera de que ele chegaria em um mês. 

			Tinha feito tudo para esquecer. 

			– Não quero me casar. 

			Um marido exigiria que ela fosse como Solay ou sua mãe e soubesse todas aquelas coisas mais estranhas do que latim. 

			– Eu sei, mas está na hora, você já está com 17 anos. Já passou da hora, na verdade. – Solay apertou-lhe a mão, solidária. E com muito esforço tocou os lábios de Jane. – Veja só. O papagaio vai bicar seu bico. Pelo menos se encontre com ele. Justin disse a seu noivo que você era… 

			Diferente. Isso, ela era diferente. 

			– Ele sabe que quero viajar pelo mundo? E que sei ler em latim? 

			– Ele é um mercador, e você poderá fazer coisas que a esposa de um nobre não poderia. Além do mais, logo isso perderá a importância para você – afirmou Solay com um sorriso hesitante. 

			– Você já me disse isso. – Como se o casamento fosse torná-la uma criatura estranha e irreconhecível. 

			– Se não gostar dele, prometo que não a forçaremos a se casar. Justin e eu só queremos que você seja tão feliz quanto nós. 

			– Eu sei. – Jane pressionou a mão de Solay contra o rosto. Sonho impossível. Jamais chegaria aos pés da linda irmã, que tentava entendê-la, mas sem muito sucesso. 

			– Gostaria que você não tivesse cortado o cabelo. – Solay a soltou e acariciou o cabelo curto e loiro da irmã. – Os homens gostam de cabelo longo, loiro e cacheado como o seu… – De repente, contraiu o rosto e olhou para baixo. – Alguma coisa está acontecendo. Está… eu… está tudo molhado. 

			Jane ficou imóvel por instantes, antes de correr para a porta, afastar a cortina e gritar: 

			– Mamãe! 

			A mãe, seguida por uma parteira bocejando e uma criada trazendo panos limpos, chegou ao topo da escada, e todas correram até o quarto. 

			– Quantas vezes ela teve dor enquanto eu estive fora? – perguntou a parteira, colocando a mão na testa de Solay. 

			– Não sei. – A tarefa de Jane era ter contado. 

			A parteira tirou os cobertores. A cama estava encharcada com mais água do que caberia numa bacia. E vermelha. 

			– Mamãe! – Jane mal conseguiu falar. – Olhe! 

			– Olhe! – Gower gritou do canto do quarto e voou até onde a corrente permitiu. 

			– Estou vendo, Jane. 

			– Mamãe? O que está acontecendo? – exigiu Solay, arregalando os olhos. 

			– Shh… Está tudo bem. – A mãe passou a mão no braço de Solay e beijou-a na testa. 

			Jane se afastou da cama, sem poder fazer nada. Como é que sua mãe permanecia tão calma e confiante? Como sabia o que fazer?

			Solay poderia morrer a qualquer minuto, e Jane, inútil, não podia fazer nada. 

			Não posso. O grito agudo martelava em sua cabeça. Não posso. 

			E quando a irmã começou a gritar, Jane pôs-se a correr. 

			 

			 

			OS GRITOS a perseguiam conforme corria, e a seguiram até chegar a seu quarto, onde enfaixou os seios, tirou o vestido e vestiu calça, túnica e uma capa. Os gritos não cessavam. Ao contrário, perseguiram-na até que saísse do castelo e chegasse à estrada; a impressão era de que o bebê usava as unhas para sair do ventre de Solay. 

			Jane não parou de correr até perceber que os gritos estavam apenas em sua cabeça. Ninguém a vira sair, e só quando deixou a casa com os seios enfaixados e vestida como um rapaz é que se deu conta de que vinha pensando em fugir fazia muito tempo. Tinha à mão tudo o que precisava: túnica, meias, comida, cajado e um punhado de moedas, menos um plano elaborado. 

			Respirando fundo, procurou afastar a culpa. Solay não sentiria sua falta. Havia outras pessoas lá, mulheres mais sábias como sua mãe, a cunhada e a parteira; qualquer uma delas ajudaria mais do que ela. 

			Não pertencia àquele mundo de mulheres, cheio de responsabilidades que não queria assumir e expectativas que jamais alcançaria. Queria ser um rapaz, ir, vir e fazer o que bem entendesse sem as limitações femininas. 

			Passou as mãos nos olhos, procurando esquecer a tristeza de perder a família, endireitou os ombros e encarou o futuro. Jamais passaria por um guerreiro, mas conhecia um pouco do trabalho administrativo de tanto ouvir o marido da irmã. Poderia se passar por um escrivão, viver entre os homens sem ser reconhecida, e até encontrar um lugar na Corte do rei. E quem sabe representá-lo em assuntos de estado importantes em Paris ou Roma… 

			Ajeitou a sacola nos ombros. 

			Livre como um homem, dependendo apenas de si mesma. 

			Se tivesse calculado com precisão, levaria três dias para chegar a Cambridge. 

			 

			 

			DOIS DIAS mais tarde, Jane acordou, comeu frutas no desjejum e seguiu na direção do nascer do sol, apertando os olhos na direção do horizonte, procurando vislumbrar Cambridge. 

			Os passarinhos pipilavam pela estrada que levava ao leste, uma vaca malhada virou-se para olhar, ruminando. 

			Você fugiu da sua irmã quando ela precisava de você, a vaca pa-recia dizer. Jane deu as costas para aqueles olhos acusadores. Não havia nada que pudesse ter feito que as outras não tivessem executado melhor. 

			Sentiu o estômago roncar e lamentou não ter colocado mais pão e queijo na sacola, mas não estava acostumada a planejar suas refeições. 

			Os dois dias de caminhada mais pareciam dez. 

			Após duas noites dormindo na beira da estrada, ela não parecia, nem cheirava como uma donzela. Deixara o cajado cair num riacho logo no primeiro dia, andou com roupas molhadas e foi mordida por uma vespa. Ao coçar a mão, imaginou se ainda estaria muito longe de Cambridge. 

			Ouviu um cavalo trotar atrás de si e se virou, cansada demais para correr. Se fosse um ladrão, não roubaria muita coisa, a menos que percebesse que se tratava de uma mulher. A ameaça seria muito maior do que perder o pouco que tinha. Assim, assumiu a postura mais masculina que pôde conforme cavalo e cavaleiro se aproximavam. 

			O homem mais parecia um fora da lei. Talvez tivesse vinte e poucos anos, o rosto estava todo marcado, o nariz, quebrado e remendado. Seu cabelo era preto, e a barba, cerrada. Trazia um alaúde preso às costas. Músicos viajantes eram a personificação de todos os vícios. 

			– Aonde você vai? – perguntou ele ao parar o cavalo e fitá-la. 

			Jane o encarou, desconfiada, demorando a entender a pergunta por conta do forte sotaque. Os olhos dele, acinzentados como nuvem de chuva, não eram muito amistosos. 

			– O que quer saber? 

			– Para onde você está indo? – indagou de novo, falando mais devagar. 

			– Cambridge – respondeu Jane depois de uma tossidela para engrossar a voz. 

			– Você é um estudante? – perguntou ele sorrindo. 

			Ela limitou-se a menear a cabeça, com receio de que sua voz a denunciasse. 

			O estranho a estudou da cabeça aos pés. Jane se moveu, como se o olhar dele a atingisse como um relâmpago. 

			– Estudantes não viajam sozinhos – disse ele. 

			– Nem menestréis. 

			A risada dele parecia uma melodia agradável. 

			– Toco apenas para mim mesmo. 

			Por um breve momento Jane sentiu inveja do instrumento de cordas. Para viver como homem, teria de abandonar a música, sua única característica feminina. 

			– Qual é o seu nome, garoto?

			Garoto. Ela evitou sorrir. 

			– Ja… – Tossiu e recomeçou: – John; e o seu? 

			– Duncan. – Ele estendeu a mão. – De onde você vem? 

			Jane engoliu em seco, procurando pela melhor resposta. Tinha pensado em dizer que era de Essex, onde morara até a primavera. Mas estava na direção errada. 

			– Qual a importância disso? 

			Olhando-a de cima do cavalo, Duncan nem se preocupou em responder. Mas ela sabia o quanto era importante saber a procedência de um homem. 

			– Você não é galês, é? Os galeses não são meus amigos. 

			Jane respondeu que não com um sinal de cabeça. 

			– Nem irlandês? 

			– Pareço irlandês? 

			– Você parece ter sangue daqueles quem vêm do norte do país. 

			Ela mordiscou a língua e balançou a cabeça. Seu cabelo claro vinha do pai, o último rei, outro fato que devia esconder. 

			– Onde você mora? 

			– Em Eden Valley – ele respondeu dando a impressão de estar mais calmo. – Onde Cumberland faz limite com Westmoreland. 

			Então era dali que vinha o sotaque. 

			– Você come carne crua? 

			Jane nunca vira ninguém das terras do norte. Todos sabiam que o povo de lá era grosseiro e rude, tal como esse homem, apesar de naquele instante seu olhar parecer gentil. 

			– Você deve ter ouvido muitas histórias, não é? – indagou ele, abaixando-se e mostrando os dentes. – É verdade. Avançamos em carne crua como lobos. 

			Como se tivesse sido empurrada pelo vento, Jane andou para trás e acabou caindo sentada na terra. Quando Duncan riu, percebeu que era motivo de chacota. Esperou que ele oferecesse a mão para ajudá-la a se levantar, mas logo lembrou que um rapaz não precisaria de ajuda para tanto. 

			– Com certeza você vem do sul – disse ele, balançando a cabeça. – Enquanto vocês passavam o verão cultivando jardins bonitos, nós impedíamos que os escoceses cortassem a Inglaterra como se fosse uma foice no trigo. 

			Ah, verdade. Ela devia ter aprendido a gostar de comentar sobre guerra. 

			– E vocês estão longe de encarar a França. 

			– Acha isso mesmo? E é tão ignorante que esqueceu que a última vez em que a França colocou os pés no solo inglês foi porque os escoceses abriram a porta? – A expressão dele era amarga. – Enquanto você fica aqui tremendo como uma mocinha, os escoceses ultrapassaram nossas fronteiras e queimaram nossas colheitas. 

			Como uma mocinha. A ameaça dos escoceses não era tão imediata quanto a descoberta da farsa. Jane se levantou e afastou as pernas com as mãos fechadas em punhos. 

			– Desça desse cavalo e venha me enfrentar para decidirmos quem é o melhor. 

			O sorriso transformou-se em riso, um som maravilhoso. Duncan debruçou-se sobre o pescoço do cavalo para tocar os ombros de Jane. 

			– Bem, Little John vejo que você tem muito o que aprender, mas vou dispensar sua provocação por hoje. 

			Jane procurou não parecer muito aliviada. 

			– Venha – convidou ele, estendendo a mão. – Vamos dividir minha montaria. Chegaremos a Cambridge antes do final do dia. 

			Coberta pela terra dos dias de estrada, Jane andou de um jeito desengonçado, como se a sujeira não importasse. Por experiência sabia que os homens não gostavam muito de oferecer ajuda. 

			– Bem, já que insiste… Mas posso me cuidar sozinho. 

			Achava-se bem diferente de uma mulher, dependente de um homem, provedor da comida que lhe enchia o estômago e do ar de seus pulmões. 

			– Ah, sim. Posso ver como você está se dando bem – Duncan ergueu uma sobrancelha ante o estado deplorável dela. – Aceite o que estou oferecendo. 

			Ele tirou o alaúde das costas, firmando-o contra o peito, e soltou o pé do estribo para que ela pudesse usá-lo para subir no cavalo. Em seguida a segurou com firmeza pelo braço até Jane se sentar atrás dele com segurança. 

			Jane se mexeu para se acomodar conforme o cavalo andava. O instrumento de cordas balançava contra o peito de Duncan. 

			– Segure-se firme, Little John. Se cair, terá de andar pelo resto do caminho. 

			Jane deu um tapinha no cavalo e em seguida segurou Duncan pela cintura, evitando ficar muito perto. Seus seios estavam enfaixados, mas será que ele sentiria algo macio pressionando-lhe as costas? As pernas abertas e a virilha tão perto dos quadris dele podiam expor seu segredo mais íntimo. Será que ele notaria que faltava algo ali? 

			Conversar. Converse e o distraia. E a si mesma também. 

			– Você disse que brigou contra os escoceses, não é? 

			– Brigou? Sim, se quiser chamar assim. Três mil escoceses desceram o vale e estavam a meio caminho de Appleby quando fui embora. 

			– Você fugiu? – Jane ficou tão perplexa que não evitou a pergunta. 

			Homens não se esquivam de batalhas. 

			– Fui mandado embora para rogar o apoio de nosso ilustre rei e seus conselheiros. – A frase tinha um tom de ironia. 

			– Você se encontrou com o rei? 

			A mãe de Jane, antiga amante do rei, fugira da Corte depois da morte dele. Jane estava com cinco anos na época, por isso tinha vagas lembranças do acontecido, mas Solay retornara para a Corte no ano anterior e contara todos os detalhes. 

			– Se o vi? Nós conversamos. Ele sabe meu nome. – A volta do sotaque forte denotava o orgulho. 

			Jane estava abismada. A história ainda era confusa para ela, mas o rei atual era uma espécie de meio-sobrinho seu, apesar de ser mais velho alguns anos. Ela nunca o vira. 

			Ao que parecia, até mesmo um plebeu do norte tinha mais status do que uma mulher humilde. 

			– E o que rei disse? 

			– Pediu para esperar até o ano que vem. – O tom de voz de Duncan era áspero. – Ele e o Conselho disseram que teremos ajuda no ano que vem. 

			Mas os invasores não esperariam pela conveniência dos conselheiros. Jane imaginou o quanto Appleby era distante. 

			– E por que não agora? 

			– Por falta de dinheiro e porque o inverno é uma estação miserável para uma campanha. Ouvi algumas outras desculpas de que não me recordo no momento. 

			Nem Solay nem seu marido nutriam muita simpatia pelo governo atual, mas seguravam a língua. Quando se era filha ilegítima de um rei morto, era perigoso humilhar alguém poderoso em público, mesmo sendo ele desonesto e nada confiável. 

			– Então por que está indo a Cambridge? Um homem não deve tornar à luta? 

			– Entre outras razões, volto porque o Parlamento irá se encontrar lá. 

			Pelo tom de voz dele, Jane se sentiu uma tola por não ter se informado melhor para saber qual era o assunto em questão. 

			– Bem, não posso adivinhar seus pensamentos. – Por experiência da família, Jane sabia que o Parlamento era pior do que o rei e seus conselheiros, mas não seria sábio arriscar uma opinião daquelas. – Você tem assento na Câmera dos Comuns? 

			Afinal, quem ele seria? Um menestrel? Um representante? 

			– Não, mas devo falar com aqueles que estarão lá. 

			– O rei estará lá também? 

			– Chegará dentro de quinze dias. 

			– Soube que ele é justo e bonito – disse ela depois de muito tempo em silêncio. 

			– Você deve ter tido essa informação das donzelas. O rei representa o poder, com pompa e circunstância, garantindo que saibam quem ele é. 

			Jane o reconheceria se o visse. Como ele estava chegando a Cambridge, daria um jeito de vê-lo. 

			Conforme o tempo passava, com os dois cavalgando em silêncio, nada distraía Jane das costas largas e fortes de Duncan. Ele bloqueava o vento, mas o calor que a inundava vinha de dentro de seu corpo. Nunca estivera tão próxima a um homem, muito menos de alguém da fronteira. 

			As perguntas faziam cócegas em sua língua. Ouvira dizer que os habitantes do norte do país eram meio animais. 

			– Conte um pouco do lugar de onde você vem – pediu ela, por fim, sabendo que não teria outra chance de perguntar. 

			Duncan não respondeu de imediato. 

			– Há muitas montanhas por lá – disse ele. – Aposto que você nunca viu uma montanha. 

			Jane balançou a cabeça, mas se lembrou de que ele não podia vê-la. 

			– Não. 

			– Bem, há desfiladeiros, penhascos… Mas é a terra que um homem desejaria possuir. 

			A descrição não se assemelhava à terra fria e sombria de Lúcifer que ela imaginava. 

			– Então você gosta de onde vive? 

			– A terra fala por mim. 

			– Isso parece poesia. – Jane mordiscou o lábio, com receio de que ele se ofendesse. 

			Mas Duncan meneou a cabeça. 

			– A terra é um poema por si só – disse ele sem sinal de embaraço. 

			A frase adorável superava o que ela esperava de um camponês. Ainda assim, Deus dera o domínio sobre a terra aos homens para que pudessem controlar seu poder amedrontador. Apenas um selvagem escolheria viver num descampado. 

			Duncan balançou os ombros como se desdenhasse de um pensamento. 

			– Lá não é mais minha casa. De onde você é? Responda-me. Não é uma pergunta difícil. 

			Jane decidiu que falaria primeiro a verdade e depois mentiria. 

			– Sou de Essex, mas vivo perto de Bedford com meu tio desde que meus pais morreram. – Sentiu-se segura com a informação, pois ele não devia conhecer a região. 

			Uma família podia ser um inconveniente, por isso era melhor se dizer órfã sem culpa nenhuma. E esperou um alento de Duncan. Afinal, não estava mentindo tanto, pois seu pai estava morto. Mas em vez de expressar compaixão, ele apenas murmurou algo incompreensível que podia ter sido “sinto muito”. 

			Outro grande silêncio se abateu sobre os dois. Tudo indicava que os homens tinham muito menos a dizer do que as mulheres. 

			– Estou indo a Cambridge para estudar as leis para poder servir ao rei – disse ela, interrompendo o silêncio. 

			Aquilo o surpreenderia por certo, pois talvez ele nem soubesse ler. 

			– Ah, é mesmo? – Duncan não pareceu impressionado. – Onde você estudou? – indagou como se soubesse alguma coisa sobre educação. 

			Jane percebeu tarde demais que podia cair numa armadilha se não respondesse direito. 

			– Em casa, com o padre. 

			As escolas eram para meninos. 

			– Qual é a sua idade? – Havia algo mais na voz dele do que o so-taque. – Quinze? Não pode ter mais do que isso porque ainda desafina para falar. 

			Jane engoliu em seco, feliz por ter voz grave para uma mulher. Para se passar por um rapaz, decidiu perder alguns anos: 

			– Terei 15 anos depois da festa da Candelária. – Seria dali a seis meses. 

			– Será sua primeira vez na universidade. 

			– Sim – ela respondeu, antes de perceber que não tinha sido uma pergunta. 

			– Você sabe bem o latim?

			As questões vinham a seguir rápidas e pesadas. 

			– Um pouco. 

			– Ubi ius incertum, ibi ius nullum – disse ele quase sem sotaque. 

			Duncan dissera algo para insultar a lei, pelo menos isso Jane tinha entendido. 

			– Varus et mutabile semper femina – Jane respondeu, hesitante. Insultar mulheres era sempre uma boa réplica. 

			– Varium, e não varus. A mulher é algo mutável e inconstante, e não estropiada. 

			Jane sentiu o rosto corar. Duncan não era o camponês simples que imaginara. 

			– Leio melhor do que falo. 

			– Espero que sim. Tem certeza de que quer ser um homem da lei? – Havia um tom de desgosto e diversão na questão. 

			– Na verdade eu queria sair de casa – ela afirmou depois de um suspiro. 

			Duncan começou a rir, e Jane já se acostumava a gostar da melodia daquele riso. 

			– Você está em boa companhia. Algumas vezes eu também penso em ir para a universidade mais por fuga do que para aprender. 

			O timbre da voz dele era como um zumbido agradável que acabou por se alojar entre partes misteriosas do corpo dela. Jane provou uma sensação muito mais do que apenas agradável. Solay tentara lhe explicar o que acontecia entre um homem e uma mulher, mas com um tom poético sobre corpos fundidos, corações, almas e eternidade. A explicação soara mais como a descrição de uma doença, ou pior, uma loucura tal que embotaria a mente da mulher, levando-a submeter-se ao controle de um homem. 

			Jane nunca sentira nada semelhante, nem era seu desejo. Talvez fosse diferente das demais. 

			Mas o arrepio que lhe levantava a pele naquele momento era muito prazeroso. 

			– Não sou muito fã de advogados, mas se for esse seu objetivo, John Lyndwood pode ser um bom mestre. 

			Ela se limitou a responder com algo vago. Não precisava de conselhos de um fazendeiro de Cumberland sobre Cambridge, mesmo que escolhesse algumas frases em latim. 

			Jane sabia o que esperar da universidade. Justin, marido de Solay, se formara na Inns of the Court em Londres e lhe contara muita coisa. Havia adoráveis pátios. Jane se imaginou passeando pelos jardins, lendo livros interessantes e debatendo seus significados com colegas de turma. 

			No entanto, quando o cavalo atravessou devagar a ponte e os portões, Jane teve a sensação de que a cidade ameaçava seus sonhos. 

			As casas se amontoavam em ruas malcheirosas e sinuosas, pontuadas por espaços vazios, como se fosse uma arcada com alguns dentes extraídos, restando apenas madeira queimada de lares incendiados. 

			– Onde você vai ficar? – Duncan indagou, falando mais alto para ser ouvido apesar dos grunhidos de um porco correndo atrás do outro pela rua. – Posso levá-lo. 

			O ar do final de verão estava pesado pelo cheiro de fezes dos animais e de peixe cru. Onde estavam os pacíficos e isolados jardins que Justin descrevera? Viera ela a Cambridge porque sua família não a procuraria ali, ao contrário de Londres ou Oxford. Será que cometera um erro? Queria estar sozinha, sem ser responsável por ninguém, mas foi surpreendida por uma cidade em que até um estrangeiro com so-taque estaria mais seguro. Por instinto, Jane abraçou-se com mais força a Duncan. 

			– Você está me tirando o ar, garoto. 

			Jane o soltou no mesmo instante. Um rapaz não se comportava daquela forma. 

			– Vou descer aqui. – Jane pulou do cavalo, fugindo dos sentimentos contraditórios e da proteção das costas dele. 

			– Você não tem lugar para ficar, não é? – Duncan indagou ao vê-la abraçada à pequena sacola no meio da rua. 

			– Ainda não, mas vou arrumar. 

			O sol ainda estava alto, o que significava que havia tempo suficiente para encontrar local para pernoitar. 

			– Agradeço por ter me trazido. 

			– Você tem amigos por aqui? Ou um tutor? – exigiu ele, franzindo o cenho. 

			Assumindo uma atitude valente, Jane se empertigou e meneou a cabeça. Será que os homens ficavam apavorados, mesmo parecendo tão destemidos? 

			– Vou me virar. 

			Dito isso, ela deveria sair andando, mas algo a impedia de dar as costas para aqueles olhos perscrutadores. 

			– Você não tem onde morar, nenhum tutor, nem amigos para ajudar. – Duncan se inclinou sobre a sela e a encarou. – Aposto que também não tem plano algum, não é?

			Mais uma vez ela respondeu que não com um sinal de cabeça, envergonhada. A cidade de Cambridge se assomava a sua volta, amedrontando-a. Nunca precisara encontrar comida e abrigo sozinha, mas não iria se acovardar como uma mocinha. Afinal, em suas veias corria sangue real. 

			– Posso cuidar de mim mesma – disse por fim, levantando a cabeça e encarando-o. 

			– A feira começa amanhã, então será difícil achar um quarto; e os lordes do Parlamento e os escudeiros virão também. Posso arrumar uma cama para você, por esta noite pelo menos. 

			O orgulho lutava com o medo. Para alguém que acabara de chegar, Duncan parecia conhecer bem a cidade, mas Jane estava perdida. Devia ser essa a maneira de uma mulher depender de um homem. Abandonara a família para ter controle sobre o próprio destino, e não se deixar levar pelos braços fortes de um camponês e seu riso harmônico. 

			– Agradeço, mas não preciso da sua ajuda. 

			Duncan se abaixou e a sacudiu pelo ombro. 

			– Você vai precisar de alguns amigos, Little John. Não é vergonha alguma aceitar auxílio. 

			Jane endireitou as costas. Duncan a assustava de um jeito diferente, não apenas porque comia carne crua. 

			– Prefiro tomar conta de mim mesmo. – Se continuasse dizendo a mesma coisa, acabaria se tornando verdade. 

			– Ah, vai, não vai? – O sotaque dele voltou forte. – Bem, boa sorte, então. – E virou o cavalo, pronto para partir. 

			Jane ficou aflita e brava ao mesmo tempo. 

			– Agradeço sua oferta gentil – disse ela quando o cavalo de Duncan deu os primeiros passos. 

			– Você não vai encontrar outra – gritou ele por sobre o ombro. 

			Sentindo as pernas bambas por causa da longa jornada a cavalo, ela seguiu na direção oposta, procurando dar a entender que sabia para onde ia. Teve de se obrigar a não olhar para trás. 

			– Ei! John!

			Jane se virou, imaginando se Duncan a chamara mais de uma vez. 

			– Sim? 

			– Fique longe do distrito dos açougueiros. Se passar pela taberna perto do Solar Hostel, pare e vamos tomar umas cervejas. 

			Ela acenou e deu as costas, pensando em como descobriria onde os açougueiros moravam. 

			 

			 

			DUNCAN PAROU o cavalo e ficou olhando o rapaz de cabelo claro ser engolido pela multidão, resistindo ao desejo de segui-lo. A pobre criança se prendera a sua cintura com tanta força, e depois rejeitara ajuda. Jovem, vulnerável, cheio de entusiasmo e muito orgulhoso para aceitar o que lhe era oferecido de graça… Fazia anos que Duncan não se sentia tocado daquele jeito, mas as recordações ainda permaneciam em sua mente. 

			Devia tê-lo segurado pelo pulso e o arrastado consigo. Assim seria melhor do que recomeçar o discurso sobre orgulho, e o mundo estava repleto de perigos. Levaria apenas um minuto. Se o rapaz vagasse pelos lugares errados, olhasse de um jeito diferente para alguém, ou encontrasse algum sujeito de mau humor… 

			Bem, ele que descobrisse sozinho. Era melhor dar tempo ao tempo, o garoto assumira que Duncan era um caipira de Borderland, então que seguisse solitário pelas ruas, já que era tão preconceituoso. 

			Mesmo após ter decidido esquecer, algo o prendia àquele rapaz, algo que o provocava além da razão sobre a rejeição de sua ajuda. Por que aquele garoto era tão arisco? 

			Pensando assim, decidiu virar o cavalo e seguir na direção do Solar Hostel. Tinha mais com que se ocupar do que um garoto ingrato. Pickering chegaria a qualquer instante em qualquer dia, por isso tinha de fazer planos antes que o Parlamento se reunisse. 

			Apesar de tanta coisa em mente, sabia que, quando se deitasse, a preocupação sobre se o garoto encontrara um lugar para dormir iria atormentá-lo. 

		

	


	
		
			Capítulo 2 

			 

			COM O estômago roncando, Jane observava os homens entrarem e saírem da taberna. Não comera nada além do mingau que o porteiro do King’s Hall lhe doara. 

			Controlar o próprio destino era mais sujo e solitário do que esperava. Durante cinco dias passara fome e não tomara banho. À luz do dia, seguia de faculdade em faculdade à procura de algum tutor que a aceitasse. E quando escurecia, permanecia acordada, rezando pela irmã e pelo bebê, com esperança de que Deus e sua mãe a perdoassem por ter fugido. 

			Os mestres das faculdades não eram nada solidários. Jane tinha a idade e o sexo certos – ou pelo menos era o que queria fazer parecer –, mas trazia consigo pouco dinheiro, e o latim, de que a família tanto se orgulhava, não impressionou ninguém. Ninguém acreditava em suas desculpas por não ter bons conhecimentos de latim. Não era suficiente apenas ler, era preciso ser fluente no dia a dia. 

			Talvez fosse melhor ter aceitado a ajuda do forasteiro do norte. 

			Pensara nele mais de uma vez, mas eram pensamentos femininos, e não de um rapaz. Lembrava-se da mão quente sobre seu ombro, do riso melódico que escapava dos lábios dele, dos músculos fortes do peito e da sensação de abraçar os quadris largos com as coxas. 

			Eram pensamentos perigosos. 

			A vontade de vê-lo acabou levando-a a parar diante da taberna perto do Solar Hostel, à procura de um homem moreno e com sotaque. Se o visse, iria cumprimentá-lo como se estivesse surpresa ao vê-lo. Isso é, se tivesse essa sorte. 

			Passaram-se horas sem que Jane o visse. Depois de um tempo, a mulher do outro lado da rua que a observava estava pronta para chamar o vigia. Jane endireitou a postura. Talvez ele já estivesse dentro da taberna. Decidiu dar uma olhada apenas. 

			Colocou a cabeça pelo vão na porta. Era a primeira vez que entra-va numa taberna. Quem poderia prever o que encontraria lá dentro? 

			A porta aberta levou a luz do dia para dentro do ambiente escuro e atraiu todos os olhares. A intenção de Jane era apenas observar na esperança de que ninguém reparasse na sua presença, mas, quando o burburinho não cessou, ela respirou fundo e esperou os olhos se acostumarem com o escuro. 

			Enfim avistou Duncan num canto no mesmo instante em que ele também notou sua presença. Jane sentiu um arrepio de prazer – ou seria sua imaginação? A respiração acelerou apenas porque era muito bom ver que alguém sorria em vez de encará-la com uma carranca. 

			Duncan acenou para que ela fosse até a mesa onde estava. Mas como Jane seguiu muito devagar, ele veio a seu encontro e, com o braço sobre seus ombros, a conduziu. 

			– Oust fettal? 

			Jane não entendeu nada, mas distinguiu o tom amigável de voz e piscou para evitar as lágrimas. 

			– Se estiver me perguntando como tenho passado, saiba que estou bem. 

			– Ótimo. Sente-se. 

			Ela obedeceu esperando que seu cheiro não estivesse muito forte. Na véspera esgueirara–se para dentro de um estábulo e dormira com os cavalos. Sempre se dera bem com cavalos. Bastou um carinho e uma canção para que eles se acalmassem e a deixasse partilhar de suas baias, permitindo que tirasse um cochilo. 

			Duncan continuava sorrindo, e ela fez o mesmo. Durante longos minutos permaneceram olhando e sorrindo um para o outro, felizes e sem dizer uma só palavra. 

			– Quer uma caneca? – ofereceu a dona da taberna. 

			– Little John chegou, finalmente – anunciou Duncan, batendo nas costas de Jane com tanta força que a fez se inclinar para a frente. – Traga algo para provocá-lo. 

			Jane imaginou o que seria. 

			– Faz dias que ele vem falando de um garoto que encontrou na estrada. Que bom que ainda está inteiro – comentou a taberneira, abrindo um sorriso desdentado, e se afastou para buscar a bebida. 

			Surpresa, Jane olhou para Duncan, contente por ser importante a ponto de ser assunto. 

			– E por que não estaria? 

			– Cambridge não é um lugar amigável – comentou Duncan, recostando-se na cadeira, depois de tomar um gole de cerveja. – Mais do que isso. As pessoas são maldosas. Pior do que você imaginava, não é? 

			Jane não podia mostrar sinais de fraqueza, por isso deu de ombros. 

			– Não é tão ruim assim. 

			A bebida dela chegou em seguida e, depois de dar um gole, Jane enrugou o nariz por causa da espuma. 

			– Isso é uma bebida para estudante, garoto. Tão boa quanto o pão de todo dia. – Duncan deu risada. 

			Jane assentiu com a cabeça, satisfeita por ter algo no estômago vazio. Mas aquilo tinha gosto de aveia. 

			Seu ombro encostou-se no dele, e aquela sensação lânguida, que sentira quando estivera sobre a mesma sela que ele, voltou com toda a intensidade. Naquele momento, Jane descobriu a largura das costas e a força dos braços dele; sorte que não precisara enfrentá-lo. 

			Duncan, de frente para ela, a fitava através da luz difusa. Com medo de que as sensações desconhecidas que a assolavam fossem descobertas, Jane se recostou, escondendo-se nas sombras. A maioria dos homens dali prestava a atenção a seus movimentos, enquanto Duncan a examinava com vagar. 

			A fim de evitar encará-lo, Jane olhou para aquelas mãos grandes, fortes mas gentis, que tinham segurado as suas com tanta firmeza. 

			– Você já encontrou um tutor? 

			– Não exatamente. – Até mesmo um teste simples revelara que ela não estava pronta para a dificuldade da retórica e da gramática. Corria o sério risco de apenas decorar latim sem saber direito seu significado. – Conversei com vários mestres. – Tinha esperança de que sua falsa indiferença fosse convincente. – Ainda estou decidindo qual escolher. 

			– Bem, não demore muito. Você tem de se registrar com um mestre quinze dias depois de sua chegada. 

			Jane tamborilou os dedos no tampo, fazendo as contas. Ainda restavam dez dias. 

			– Até lá já terei encontrado alguém. 

			– Será expulso se não conseguir. – Duncan abriu um sorriso cético. 

			– O quê? – Jane ficou boquiaberta. Como poderia ser expulsa antes mesmo de ter seu nome na lista de matrícula? 

			– Ou então detido ao bel-prazer do rei – respondeu ele, levando a caneca aos lábios. 

			O rei. Jane queria chamar a atenção do rei por suas proezas acadêmicas, e não por ser um estudante que ninguém queria. 

			Se bem que Duncan podia estar brincando de novo. Claro que o rei tinha assuntos mais importantes para se preocupar do que um pretenso estudante de Cambridge. 

			– Você inventou isso. 

			– Não, é verdade. – O sorriso abandonou o rosto dele. – Seria muita surpresa se eu dissesse que sou um mestre?

			Agora era brincadeira mesmo. 

			– Não é possível. 

			Para ser um mestre Duncan teria que ter estudado durante sete anos e estar pronto para lecionar a seus próprios alunos. Ele tinha idade para tanto, mas estudiosos eram mais sóbrios, celibatários, geralmente vestidos com sobriedade e nunca vistos em tabernas. 

			– Você não se parece com um mestre – concluiu ela. 

			– Verdade? Vejo que você sabe menos sobre os mestres do que sobre o norte do país. 

			Duncan a achou uma tola. Nenhum mestre podia usar barba. 

			– Você nem tem uma tonsura. 

			Ele passou a mão no topo da cabeça e sorriu. Jane notou que o cabelo dele era mais curto naquela região. 

			– O cabelo cresceu durante o verão. 

			– Se for verdade, o que você leciona? – indagou ela encarando-o com os olhos semicerrados. 

			– Se? Está me chamando de mentiroso como um bárbaro ignorante? 

			– Claro que não. – Jane conteve a respiração por um instante. Era melhor não provocá-lo, evitando que a chamasse para uma luta. – O que você leciona? 

			– Tudo menos a lei. – O sotaque dele pontuou a frase. – Ensino gramática e retórica, e estudo algo que pode ajudar as pessoas: medicina. 

			A palavra em si causou náuseas em Jane, que fechou os olhos para afastar a lembrança da irmã gritando. Não, não queria se envolver com gente doente. 

			– Você já achou um lugar para ficar? 

			Jane abriu os olhos, feliz em vê-lo sorrir de novo, indicando que o momento tenso havia passado. A bebida começava a fazer efeito, embaralhando-lhe o raciocínio. 

			Duncan queria ajudar e não entendia por que ela não permitia. Se Jane tivesse lhe pedido para ser seu tutor, ele certamente teria aceitado. Assim ela teria um mestre e uma cama em seu quarto, e todos seus problemas se resolveriam. 

			Sentar-se ao lado de Duncan suscitava sensações que faziam seu peito subir e descer fora de controle. Só em olhar para aquelas mãos grandes a deixava com a boca seca. Bastava encontrar o olhar dele para que a farsa de ser um rapaz desse lugar às bobagens de uma mocinha. Duncan era o único homem que a fazia voltar a ter vontade de ser mulher. Fato esse que o tornava o mais perigoso dos homens. Não. Não devia aceitar ajuda dele. 

			– Estou na High Street. – Jane inclinou a cabeça na direção do Trumpington Gate. – Com uma viúva que precisa de ajuda em troca de um leito. Viu? Não preciso de você. 

			– Menos mal que esteja acomodado. 

			Quando Duncan lhe deu as costas por um instante, foi como se uma nuvem tivesse encoberto o sol. Decididamente era melhor não passar mais tempo com aquele homem inconstante. Mesmo porque Jane já começava a ansiar pelos sorrisos e pela risada dele. 

			– Obrigada pela cerveja, mas preciso ir. – Ela se levantou de súbito. 

			Duncan reagiu segurando-lhe o braço, imobilizando-a como se uma fagulha tivesse se acendido e percorrido todo seu corpo. 

			– Você bebeu muito rápido, não está kalied? – Havia sinais de preocupação na voz dele, apesar de ela não ter noção do que ele dissera. – Vou acompanhá-lo até a casa da viúva. 

			– Não, fique e termine sua bebida. – Jane se desvencilhou. Afobada, tomou o último gole de cerveja e enxugou a boca na manga. Era melhor sair logo, antes de confessar que estava dormindo com cavalos. – Preciso ir. Ela me espera para as tarefas da tarde. 

			– Bem, se estiver encrencado, procure por mim no Solar Hostel. 

			Jane procurou ocultar o sorriso tímido de menina que brotou em seus lábios. 

			– Acho que não será preciso. – Estava decidida a não vê-lo de novo. Era uma promessa. – Vou me manter ocupado com meus estudos e com as tarefas na casa da viúva – forçou-se a dizer, na esperança de afastá-lo. Como havia aprendido, não era difícil contrariá-lo e obrigá-lo a se afastar. 

			– Eu também não terei muito tempo. – Duncan tornou a se sentar. 

			Jane ouviu o tom de desagrado na voz dele e mais uma vez ansiou pelo seu riso. 

			– Tenho mais o que fazer do que me preocupar com um garoto que não tem bom senso. 

			Ótimo. Ele estava bravo. Tanto que nem sequer lhe desejou boa tarde. 

			Jane saiu da taverna o mais rápido que pôde, mas escondeu-se num beco escuro na esperança de vê-lo de novo. Não precisou esperar muito, pois Dunca saiu logo e olhou para os dois lados da rua, como se a procurasse. Ao imaginá-lo deitado numa cama quente e seca, Jane mordiscou o lábio, evitando que lágrimas escorressem pelo seu rosto. 

			Você vai precisar de alguns amigos, ele dissera. 

			Quinze dias, dos quais ainda sobravam dez. Mas cinco faculdades tinham fechado suas portas. Se as outras fizessem o mesmo, Jane teria de começar a visitar as hospedarias. 

			Contudo, o Solar não estava em sua lista. 

			 

			 

			– O QUE houve? – perguntou Duncan sem meias-palavras alguns dias depois. 

			Pela expressão do rosto de Pickering, as notícias não eram boas. Duncan não tinha paciência nenhuma para esperar que o outro se lavasse da poeira da estrada. 

			– Conte logo. 

			Sir James Pickering sentou-se à mesa, exausto. As linhas de seu rosto eram sombreadas pelo sol da manhã, que incidia pelas janelas da sala de convivência do Solar Hostel. 

			– São notícias de Otterburn, mas fomos mais atingidos no leste. Carlisle ainda resiste, mas Appleby… – Ele meneou a cabeça. – Appleby se foi. 

			Doce e indefesa cidade. Não havia mesmo muitas esperanças de um resultado diferente. 

			– Droga de Conselho. Eu roguei… – A lembrança de tantas súplicas para ter o pedido negado pelo Conselho feriam-no no coração como se o marcasse com um ferro quente. – Quem disse não a você? 

			– Disseram-me para esperar o próximo ano. – Pickering não conseguira ajuda por pouco. – Juro que o rei estava pronto para ceder. Ele disse ao Conselho que iria pegar um cavalo e seguir para todas as direções, mas não tem poder de comando sobre o Conselho. 

			Duncan sabia disso, mas não fazia diferença alguma. 

			– Eu devia ter usado outro argumento, algo diferente. Alguma coisa que os tivesse convencido a mandar ajuda imediatamente. 

			– Você influenciou o rei. 

			– Sem vitória nenhuma. 

			– Bem, o Conselho anda cauteloso ultimamente. – Pickering suspirou. 

			Numa sessão em fevereiro, o Parlamento condenara à morte vários membros da Corte do rei, acusando-os de traição. A sessão ficou conhecida como Sem Misericórdia. Agora, os lordes do Conselho imaginavam se o Parlamento se viraria contra eles. 

			– Diga isso àqueles que estão enfrentando os escoceses sozinhos. 

			– O inverno vem chegando. Os escoceses só voltarão no ano que vem. 

			– Ah, sei, você tem certeza disso? E se estiver errado? Se eu os tivesse convencido a vir comigo naquele dia… 

			– Não se culpe. Antes de você chegar até o rei, os escoceses já terão cruzado a fronteira na direção de casa. – Pickering contraiu a boca como se refreasse outras más notícias. 

			– O que mais aconteceu? 

			– Seu pai. 

			Duncan segurou a mesa com força, com a impressão de que o mundo girava. 

			– O que houve com ele? 

			– Os escoceses o levaram. 

			Aquelas palavras atingiram Duncan como as palmadas do pai. 

			Podia vê-lo, cheio de cicatrizes de infinitas batalhas travadas, muitas delas contra os próprios filhos. Duncan tentava fugir de tudo, mas as lembranças continuavam impregnadas nele. E não havia nada que pudesse fazer. 

			– E minha mami? Michael? – falou Duncan como se fosse uma criança. 

			– Graças a Deus estão a salvo. Seu irmão assumiu a família, conforme era sua sina. A casa-torre se manteve inabalável, mas a aldeia, os campos… – Pickering deu de ombros. – Foi tudo incendiado. 

			Duncan fitou a lareira apagada da sala de convivência, imaginando as casas carbonizadas e o povo sem lar. Não haveria nada para colher. Haveriam de rezar para ter fartura de lã, caso contrário não teriam o que vender. 

			E nada para comer. 

			E você fugiu?, Little John o questionara. Devia ter ficado; por mais que odiasse, era essa sua obrigação. Seus braços fortes teriam sido mais úteis na frente de batalha do que sua retórica em Cambridge. 

			Duncan permitiu que Pickering descrevesse como tinha sido a batalha e a bravura de seu pai, mas só ouvia metade do que o outro dizia. Sabia qual seria o fim. 

			– Eles o raptaram para pedir resgate – disse Pickering, por fim. 

			– Então vão ficar muito desapontados. – Não havia alegria nenhuma no riso de Duncan. – Estamos sem nenhum centavo. 

			Os fundos que gastara para chegar até ali tinham sido merecidos a duras penas. Estava pronto para arrumar alunos que lhe renderiam algum dinheiro, mas não chegaria perto da quantia para pagar um resgate. 

			– Preciso voltar – anunciou Duncan, levantando-se. 

			O peso da mão de Pickering em seu ombro foi mais gentil do que teria sido a de seu pai. 

			– Você tem uma obrigação aqui, filho. Ensinar. Se já restava pouco de sua casa, agora há menos ainda. 

			A morte varrera os campos em ondas sucessivas; parecia que a terra queria se purificar das pessoas. Por causa da morte e dos escoceses, a terra, antes farta de aveia e trigo, estava descoberta. 

			– Tenho uma boca para alimentar, mas duas boas mãos. – Duncan as ergueu, orgulhoso de sua força. Podia balançar uma espada melhor do que muitos. – Posso ajudar a reconstruir, replantar… 

			– Você também pode ficar aqui e persuadir o Parlamento a enviar dinheiro para seu povo, que não está com ânimo algum para pagar mais impostos. 

			Duncan se livrou da mão de Pickering em seu ombro e começou a andar pela sala, ansioso demais para permanecer sentado. 

			– Nunca me darão ouvidos. 

			Ninguém daria; até mesmo John pensava ser melhor e mais inteligente por causa do jeito dele de falar e da terra onde tinha nascido. 

			– Se não ouvirem, não haverá dinheiro para o resgate. 

			Duncan parou de repente e encarou Pickering, sentindo o ódio corroer-lhe as entranhas. 

			– Meu pai e os outros defendem a fronteira, enquanto esses sulistas ficam ouvindo poesia. 

			– Entre as batalhas do leste e oeste, os escoceses tomaram mais de trezentos cavaleiros, inclusive o jovem Hotspur e o irmão. 

			Duncan deu um soco na parede, achando a dor merecida. Os Percy e seus cavaleiros seriam soltos muito antes de seu pai. 

			– Então é isso, não é? Vale a pena salvar os lordes endinheirados, mas nós, que vivemos em casas-torres de rochas sujas e vigiamos a fronteira ano após ano, não temos o mesmo direito, certo? 

			– O Parlamento se reúne em cinco dias – informou Pickering. – Teremos de implorar o voto de cada um deles. 

			Duncan suspirou, aliviado por amenizar a culpa. Chegara a hora de se comportar como os sulistas. Primeiro, disfarçando o sotaque. Depois, faria a barba; e por fim vestiria o terno que ganhara. 

			Aí sim, estaria pronto para executar sua tarefa ali, o trabalho que podia fazer em vez de voltar para casa. 

			– A universidade tem dois votos. Vou convencê-los a passar para o nosso lado. 
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